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OLIVEIRA,  EDSON FARIAS. Efeito  de  doses  de  fósforo  e  potássio  na  qualidade  e 
produtividade  de  frutos  de  melancia  na  savana  de  Roraima.  2011.  DISSERTAÇÃO 
MESTRADO EM AGRONOMIA - UNIVERSIDADE FEDERAL DE RORAIMA, BOA 
VISTA, 2011.

RESUMO

No  estado  de  Roraima  a  melancia  é  uma  das  culturas  mais  importantes,  explorada  por 

pequenos  e  médios  produtores.  Objetivou-se  com este  trabalho  testar  diferentes  doses  de 

fósforo e de potássio na cultura da melancia, e avaliar os efeitos destas sobre a produtividade 

e  qualidade  dos  frutos.  O  experimento  foi  conduzido  em  condições  de  campo,  no 

delineamento em bloco ao acaso no esquema fatorial 4 x 4, constituídos por quatro doses de 

fósforo (60, 120, 180 e 240 kg ha-1 de P2O5) e quatro de potássio (60, 120, 180 e 240 kg ha-1 de 

K2O), respectivamente com três repetições. Foram avaliados o pH da polpa dos frutos, o teor 

de  sólidos  solúveis  (oBrix),  o  número  de  frutos  ha-1,  a  massa  média  de  frutos  (kg),  a 

produtividade de frutos comerciais (kg ha-1) e percentagem de frutos com massa < 6 kg, entre 

6 a 9 kg e > 9,0 kg. Os dados foram submetidos a análise de variância com aplicação do teste 

F a 10% de probabilidade, e as médias foram analisadas por meio de análise de regressão 

polinomial,  adotando-se  o  nível  de  10%  de  probabilidade.  As  classes  de  frutos  foram 

influenciadas pelas doses de fósforo e potássio; o pH dos frutos foi influenciado pelas doses 

de potássio; os teores de sólidos solúveis totais decresceram com o aumento das doses de 

potássio até a faixa de 160 kg ha-1 de K2O, o número de frutos aumentou com as doses de 

K2O,  a massa média de frutos foi influenciada pelas doses de potássio, atingindo o valor 

máximo   9,563  kg  na  dose  de  máxima  eficiência  técnica  (162,5  kg  ha-1 de  K2O),  a 

produtividade máxima de frutos (56.757  kg ha-1) foi obtida com a combinação das doses 120 

e 173,16 kg ha-1 de  P2O5 e de K2O, respectivamente.

Palavras Chave: Citrullus lanatus, Crimson Sweet, Fertilidade do Solo, Adubação.
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OLIVEIRA, EDSON FARIAS.   Effects  of doses of phosphorus and potassium upon the 
quality  and  yield  of  watermelon  fruit  in  Roraima  savannah.  2011.  DISSERTATION 
MASTER  OF  SCIENCE  IN  AGRONOMY  –  UNIVERSIDADE  FEDERAL  DE 
RORAIMA, BOA VISTA, 2011.
 

ABSTRACT

In the state of Roraima,  watermelon is one of the most important crops exploited by both 

medium and small farmers.  The objective of this study to test different doses of phosphorus 

and nitrogen in the culture of watermelon, and evaluate their effects on productivity and fruit 

quality. The experiment was carry out under field conditions in the randomized block design 

in the factorial scheme 4 x 4., constituted of four doses of phosphorus (60, 120, 180 and 240 

kg  ha-1 of  P2O5)  and  four  of  doses  potassium  (60,  120,  180  and  240  kg  ha-1 of  K2O), 

respectively with three replications. The pH of  fruit pulp, soluble solids content (ºBrix), the 

number of fruits per hectare, the average mass of fruits (kg), the commercial fruit yield (kg ha-

1) and percentage of fruits with mass < 6.0 kg, between 6.0 and 9.0 kg and >9.0 kg. The data 

were submitted to variance analysis with application of F test at 10% of probability and the 

means were submitted to polynomial regression analysis at 10% of probability. The classes of 

fruits were influenced by the doses of phosphorus and potassium, the pH of the fruits was 

influenced  by  the  doses  of  potassium,  the  total  soluble  solids  contents  decreased  with 

increasing doses of potassium up to 160 kg ha-1 of K2O, the number of fruits increased with 

the  doses  of  K2O, the  average  mass  of  fruits  was  influenced  by the  doses  of  potassium, 

reaching the maximum value of  9.563 kg at the dose of maximum technical efficiency (162.5 

kg ha-1 of  K2O), the maximum fruit yield (56.757 kg ha-1) was obtained with the combination 

of the doses 120 and 173.16 kg ha-1 of  P2O5 and of K20, respectively. 

Key words: Citrullus lanatus, Crimson Sweet, Soil fertility, Fertilization. 
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1. INTRODUÇÃO

A Melancia  Citrullus lanatus é originária de regiões quentes da África, sendo hoje 

cosmopolita. Inicialmente, foi introduzida no Brasil por escravos, que semeavam no meio das 

plantas  de milho.  Posteriormente,  durante  a  guerra  civil  americana,  cultivares  melhoradas 

foram introduzidas por agricultores norte-americanos sulistas, que se fixaram em Americana-

SP. Atualmente, a cultura é plantada em todo território nacional.

               O Brasil é responsável por 2,61% da área plantada da melancia no mundo (FAO, 

2007),  com  rendimento  médio  de  21.672  kg  ha-1 de  frutos  (BRASIL,  2007).  O  baixo 

rendimento dos cultivos brasileiros está associado a plantios pouco tecnificados e, também, à 

falta de irrigação em algumas regiões (LEÃO et al., 2008). Os principais Estados produtores 

são: Rio Grande do Sul, Bahia, Maranhão, São Paulo, Piauí, Goiás e Pernambuco (BASTOS 

et al., 2008).    

No  estado  de  Roraima,  a  melancia  é  uma  das  principais  culturas  adaptada  as 

condições edafoclimáticas locais (solo, temperatura média elevada, alta intensidade de luz/dia 

e  disponibilidade  de  água  para  irrigação),  com  ciclo  em  torno  de  80  dias,  é  uma  boa 

alternativa para áreas de mata e de cerrado (MEDEIROS et al., 2004). 

Em Roraima ocupa cerca de 900 ha irrigada, com produtividade média de frutos em 

torno  de  20.000  kg  ha-1 (ALVES,  2007).  Porém,  utilizando  um  manejo  adequado,  à 

produtividade pode alcançar médias acima de 40.000 kg ha-1 de frutos (MEDEIROS  et al., 

2004). 

A demanda por produtividade e qualidade nos frutos da melancia está ligada entre 

outros fatores, ao uso correto de corretivos e fertilizantes em doses e época de aplicação, 

todavia a carência de informações técnicas sobre as necessidades nutricionais e o custo com 

os fertilizantes elevam os custos de produção, e, consequentemente, influencia na expansão da 

cultura no estado de Roraima.

 Quanto ao tamanho do fruto o mercado consumidor em Roraima e na região norte 

prefere frutos de médio a grande (de 6 a 15 kg), e com alto teor de °Brix. Segundo Leão et al., 

(2008),  essas  características  são  observadas  na  variedade  Crimson  Sweet  que  é  a  mais 

cultivada no país, tanto pela sua aceitabilidade de mercado quanto pela sua adaptação em 

todas as regiões brasileiras, possibilitando o seu cultivo praticamente em todas as épocas do 
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ano. 

Embora  a  cultura  seja  uma  alternativa  viável,  um  dos  fatores  que  afetam  sua 

rentabilidade  no  estado  de  Roraima  é  a  baixa  fertilidade  dos  solos.  Os  baixos  teores  de 

matéria  orgânica,  macro  e  micro  nutrientes,  tem  se  tornado  responsáveis  pelo  baixo 

rendimento da melancia. Para suprir as necessidade nutricional da cultura são utilizados cerca 

de 100 kg ha-1 de N, 160 kg ha-1 de P2O5 e 130 kg ha-1 de K2O e 18.000 L de esterco de curral 

ha-1, que corresponde a 45% do custo total da lavoura (ALVES, 2007).



15

2. OBJETIVOS

2.1 Objetivo Geral

Avaliar o efeito de doses de fósforo e de potássio sobre os componentes de produção, 

qualidade e produtividade de frutos de melancia bem como determinar a dose de máxima 

eficiência técnica para o cultivo da cultura irrigada na Savana de Roraima.

2.2 Objetivos Específicos

a. Conhecer  os  efeitos  de  doses  de  fósforo  e  de  potássio  sobre  os  componentes  de 

produção, qualidade e produtividade de frutos da melancia cultivada no cerrado de 

Roraima;

b. Determinar as melhores combinações de doses de fósforo e de potássio, para obtenção 

de produtividade de frutos da melancia com qualidades compatíveis com as exigidas 

pelo mercado.
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3. REVISÃO DE LITERATURA

3.1 A Cultura da Melancia

O  ciclo  de  desenvolvimento  da  planta  de  melancia  pode  ser  dividido  em  três 

períodos: 1.Semeadura-emergência, onde ocorre a germinação e posteriormente a emergência 

dos  cotilédones;  2.  Emergência-florescimento,  onde  se  dá  o  estabelecimento  do  sistema 

radicular,  aumento  da  área  foliar  e  início  da  fotossíntese;  3.  Florescimento-colheita,  os 

produtos da fotossíntese são usados para o crescimento dos frutos (TRENTIN et al., 2008). 

O rendimento  da  cultura  está  condicionado a  vários  fatores  referentes  ao solo,  à 

planta e ao clima. Dentre estes fatores, a água e o nitrogênio merecem destaque especial não 

só pelo custo de produção que, juntos representam cerca de 10% no caso da melancia, mas 

também devido à necessidade de se utilizar a água e o nitrogênio eficientemente de modo a 

garantir a disponibilidade da água e manter o solo em condições de ser utilizado por gerações 

futuras. Alia-se a estas considerações, o fato destes dois recursos proporcionarem as maiores 

variações no rendimento da cultura,  em função dos níveis  utilizados  (MOUSINHO  et al., 

2003).

3.2 Adubação com Fósforo

A produção  das  culturas  é  conseguida  mediante  a  aplicação  de  nutrientes,  para  a 

aplicação racional de fertilizantes há necessidade do conhecimento dos nutrientes que estão 

disponíveis no solo e das necessidades nutricionais das plantas.

O teor total de fósforo no solo está entre 0,2 e 5,0 g kg-1 e apenas uma quantidade 

baixa está em formas disponíveis  para as plantas.  O nutriente  tem baixa lenta  difusão na 

solução  do  solo  e  baixa  disponibilidade  imediata  para  as  raízes.  Normalmente  grande 

quantidade  de  fósforo  é  fornecida  pelos  fertilizantes,  entretanto,  esta  disponibilidade 

diminuída, haja vista grande parte deste nutriente é adsorvido na solução do solo e com o 

tempo  não  estará  disponível  para  as  plantas  devido  formação  de  compostos  de  baixa 

solubilidade. Quando existe limitação de fósforo para as plantas, as raízes se transformam em 

dreno de carboidratos e comprometendo o crescimento da parte aérea (FERNANDES, 2006).

A disponibilidade para as plantas do fósforo nos solos do Brasil normalmente é baixa 

devido  à  fixação  do  Fósforo,  o  que  ocasiona  um  aumento  da  aplicação  de  fertilizantes 
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fosfatados para reagir com as substâncias e formar compostos de baixa solubilidade. Assim 

sendo a adubação com P normalmente é aplicada em quantidade elevada e maior do que a 

exigida  pelas  plantas  para  satisfazer  a  exigência  do  solo,  e  dessa  maneira  satisfazer  os 

componentes responsáveis pela fixação do P (FURTINI NETO et al., 2001).

Os solos podem apresentar  até  1000 kg ha-1 de  P total,  na camada de 0 a  20 cm 

(TROEH, 2007). Entretanto, a concentração de P na solução do solo é extremamente baixa, 

ocasionada pela elevada tendência de remoção do P da solução, tanto por precipitação quanto 

por adsorção com compostos de Al, Fe e Ca (FURTINI NETO et al., 2001). De acordo com 

Martinhão et al., (2004) a fixação de fósforo pelo cálcio (Ca) é mínima  devido ao seu caráter 

ácido,  e depois que ocorre  a dissolução,  praticamente todo o fósforo (P) é retido na fase 

sólida, formando compostos menos solúveis e baixa eficiência da adubação fosfatada.

A produção e qualidade dos frutos das culturas entre outros fatores, normalmente é 

dependente da fertilidade do solo ou das doses de fertilizantes aplicadas, da eficiência destes 

fertilizantes, das reações no solo e das necessidades das culturas (RAIJ, 1991). 

De acordo com Malavolta et al., (1997) a redução do crescimento das plantas, demora 

no florescimento e número reduzido de frutos são sintomas de deficiências de fósforo. 

Conforme  Fageria  et  al.,  (1999)  a  aplicação  de  cloreto  de  potássio  (KCl)  em 

associação  com  fertilizantes  contendo  fósforo  aumenta  a  eficiência  do  fósforo  na 

produtividade das culturas. 

Conforme Malavolta (2006) o fósforo participa da formação das raízes, florescimento 

e  maior  frutificação,  e  na  sua  deficiência  ocorre  diminuição  da  produção,  qualidade  e 

senescência precoce das plantas.

Lopes e Guilherme (2000) alertam que a incorporação adequada dos fertilizantes, 

tanto por ocasião do plantio, como no caso das coberturas, é de fundamental importância para 

se evitarem as perdas em excesso, as aplicações em cobertura,  principalmente nas formas 

amídicas  (uréia)  e  amoniacais  (sulfato  de  amônio  e  outros),  devem ser  feitas  em sulcos, 

cobrindo o fertilizante com cerca de 5 cm de terra. 

Os fertilizantes fosfatados mais solúveis (superfosfatos e fosfato de amônio) têm sua 

eficiência  agronômica  aumentada  de  forma  considerável,  quando  se  levam em conta  três 

aspectos: i) aplicação após uma calagem adequada; ii) na forma granulada e iii) de maneira 

localizada (em  sulcos).   

A resposta à adubação fosfatada depende, dentre outros fatores, da disponibilidade de 

P no solo, da disponibilidade de outros nutrientes, da espécie e variedade vegetal cultivada e 

das condições climáticas (MARTINHÃO et al., 2004). 
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O fósforo desempenha papel importante na fotossíntese, respiração, armazenamento 

e transferência de energia, divisão e crescimento celular, dentre outros processos que ocorrem 

na planta. Em situações onde se aumentam o suprimento de P no solo de uma condição de 

deficiência até outra de adequada disponibilidade de P, verifica-se que as principais frações de 

P contidas nos órgãos vegetativos das plantas também aumentam. Além disso, o P promove a 

formação  e  crescimento  das  raízes  e  melhora  a  qualidade  dos  frutos  (DECHEN; 

NACHIGALI,  2007).

A quantidade de P exigida pela melancia é um fator primordial na obtenção de altas 

produtividades. Devido o P ser tão fortemente ligado aos processos metabólicos da planta, ele 

é móvel nos tecidos da planta e fica concentrado nas áreas mais ativas de crescimento. Como 

resultado, a maior parte do P absorvida pela planta é transferida e armazenada no fruto, ou 

seja, é colhida (STAUFFER, 2004). 

Nas adubações, o fósforo (P) é considerado um nutriente de baixo aproveitamento 

pelas plantas. É comum observar-se aproveitamento por culturas anuais da ordem de 10% 

aplicado como fertilizante. Além disso, as quantidades aplicadas, em geral, superam muito as 

extrações pelas culturas, diferindo, neste aspecto, do nitrogênio (N) e do potássio (K), que 

apresentam relações mais estreitas entre aplicações nas adubações e extração pelas culturas, 

principalmente,  em  produtividades  elevadas.  Essa  diferença  de  comportamento  tem  sido 

atribuída  a  fixação  de  P  pelos  solos,  que  seria  mais  importante  em solos  tropicais,  com 

elevados teores de óxidos de ferro e alumínio (RAIJ,  2004). 

 As  quantidades  de  fósforo  exigidas  pelas  culturas  são  geralmente  baixas, 

principalmente quando comparadas com as quantidades de nitrogênio e potássio. Entretanto, 

apesar  dessa  baixa  exigência,  os  teores  desse  nutriente  na  solução  do  solo,  bem como a 

velocidade  do  seu  restabelecimento,  não  são  suficientes  para  atender  as  necessidades  das 

culturas. Como consequência, nas adubações é o fósforo o nutriente que entra em maiores 

proporções (COUTINHO et. al., 1993).

Para a cultura da melancia no estado de Minas Gerais recomenda-se a aplicação de 

90 a 200 kg.ha-1  de P2O5 (COMISSÃO DE FERTILIDADE DO SOLO DO ESTADO DE 

MINAS GERAIS, 1999). No estado de São Paulo é recomendado doses que variam de 120 a 

240 kg ha-1 de P2O5, entretanto para o estado de Roraima (Medeiros et al., 2007) recomendam 

doses variando de 45 a 160 kg ha-1 de P2O5 .
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3.3 Adubação com Potássio

Na maioria das culturas a remoção de potássio é maior do que outros nutrientes, sendo 

frequentemente mencionado como o elemento de qualidade para a produção, e seus efeitos 

sobre a qualidade da colheita pode ser de várias maneiras, tais como peso do fruto, e sólidos 

solúveis totais. 

De acordo com Meurer (2006) o potássio é importante  nas funções energéticas da 

planta, assim como na assimilação e armazenamento de assimilados e na manutenção da água 

nos tecidos vegetais.  Regula a translocação de nutrientes na planta, facilita o transporte e 

armazenamento de carboidratos,  a síntese de proteínas e amido nas folhas. A difusão é o 

principal mecanismo de suprimento deste nutriente para as raízes, e por ter alta mobilidade 

intracelular e nos tecidos desloca-se das partes mais velhas para as mais novas utilizando o 

floema e o xilema para estes deslocamentos.

Segundo Meurer (2006) as necessidades de potássio para um ótimo crescimento das 

plantas situam-se na faixa de 20-50 g kg-1 da massa seca da planta e frutas, e as plantas têm a 

capacidade  de  absorver  o  nutriente  em quantidades  maiores  que  as  suas  necessidades.  O 

potássio atua no crescimento, desenvolvimento e maturação dos frutos, assim sendo solos que 

apresentam  baixos  teores  do  nutriente,  são  os  que  exibem  maiores  resposta  à  adubação 

fosfatada.

Senapati; Santra (2011) afirma que o potássio promove o transporte de fotossintatos 

para  os  órgãos de  armazenamento de  plantas  como  os  frutos  e  participa  na  formação  e 

translocação de  açúcares,  melhorando  tamanho,  cor  e  qualidade  das  frutas.  Entretanto, 

salienta, que a sua deficiência promove a redução na taxa de crescimento das plantas, e  que 

as  culturas  possuem  diferentes  capacidades  de  resposta  ao  potássio  aplicado,  sendo  as 

culturas de curta duração muito dependentes deste nutriente e mais sensíveis ao potássio do 

que as culturas de ciclo longo. 

De acordo com Senapati; Santra (2011) existe uma relação entre o estado do potássio 

do solo e a eficiência do uso do fertilizante contendo potássio, sendo o potássio (K) trocáveis 

e  solúveis  em água às  formas de potássio consideradas  de rápida disponibilidade  para as 

plantas. O potássio reduz as situações de estresse devido de redução de água para as plantas 

ocasionada pela menor movimentação de K para as raízes, contribui para o fechamento dos 

estômatos em estresse hídrico, amplia a área foliar, aumenta o teor de amido, reduz danos a 

geada e aumenta a tolerância a salinidade.    
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O potássio ajuda no controle de doenças, permitindo a planta desenvolver folhas com 

paredes  da  epiderme  fortes  e  cutícula  espessa  que  dificultam a  entrada  e  germinação  de 

esporos da superfície da folha, reduz a umidade na superfície foliar dificultando a germinação 

dos esporos, influi a transpiração e restringe a presença de substâncias solúveis nutricionais, 

como aminoácidos livres e açúcares redutores nos tecidos (SENAPATI; SANTRA 2011).

O  potássio  não  faz  parte  de  nenhum  composto  orgânico,  dessa  maneira  não 

desempenha função estrutural na planta. Entretanto, este nutriente atua na ativação de enzimas 

como as sintetases, oxiredutases, desidrogenases, transferases, quinases e aldolases. O órgão 

das  plantas  inicialmente  suprido  por  potássio  via  xilema  são  as  folhas  novas,  os  tecidos 

meristemáticos e os frutos (MARSCHNER, 1995). Conforme Taiz; Zieger (2004) o potássio 

desempenha importante função, agindo na regulação das reações de síntese que ocorrem na 

planta.

O potássio  está  envolvido  na  síntese  de  proteínas  e  plantas  com baixos  teores  de 

potássio  apresentam  teor  protéico  reduzido,  com  acúmulo  de  compostos  de  baixo  peso 

molecular como aminoácidos, amidas, aminas e nitratos (SILVEIRA; MALAVOLTA, 2000).

Quanto ao potássio, Ernani et al., (2007) relata que a deficiência do nutriente acarreta 

menor crescimento das plantas, os internódios ficam menores e as folhas apresentam clorose 

nas bordas que evolui para necrose, ocorre retardamento do amadurecimento dos frutos, os 

quais ficam menores e com menor intensidade de cor.  No entanto, a aplicação de potássio 

deve ser parcelada quando se utiliza uma dose muito alta e para solos arenosos (ERNANI, 

2007).  

A  maior  utilização  do  cloreto  de  potássio  (KCl)  como fonte  de  potássio  para  a 

produção de hortaliças  se deve ao seu menor custo e  para a  cultura  da melancia,  não se 

encontra na literatura influência comparativa de fertilizantes potássicos na qualidade de frutos 

(GRANGEIRO et al., 2004). 

 A qualidade do fruto do híbrido Tide,  quando se utilizou três fontes de Potássio 

(cloreto, nitrato e sulfato de potássio) e as doses (50, 100, 200 e 300) kg ha-1 de K2O o teor de 

sólidos  solúveis  totais  (SST)  foi  influenciado  apenas  pela  época  de  cultivo,  não  tendo 

interação entre estas e as fontes e doses de Potássio usadas, mas houve influência significativa 

entre a interação dose de Potássio e época de plantio sobre a acidez total titulável (ATT) e a 

relação (SST/ATT) apresentou redução, quando se passou da dose de 50 para 100 kg ha-1 de 

K2O, aumentando posteriormente (GRANGEIRO et al., 2004).
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Sousa et. al., (2003) aplicando doses de K2O variando de 0 a 0,9 kg planta-1 ano-1 na 

cultura do maracujazeiro amarelo nas formas de Cloreto de Potássio na fase de formação e 

Nitrato  de  Potássio  na  fase  de  produção em fertirrigação  obteve  influência  das  doses  na 

produtividade comercial. 

Segundo Buzetti et al., (1993) o aroma, o sabor e o visual são fatores determinantes 

da qualidade e responsáveis por uma boa comercialização de frutos do melão , sendo assim, a 

adubação passa a ter uma importância maior na cultura, tendo em vista os reais efeitos na 

qualidade. 

A utilização de 3 doses de N e 3 doses de K2O (2,5; 5,0 e 10,0 g cova-1) promoveram 

interações significativas entre N x K, entretanto, para serem aplicadas estas doses dependerão 

da finalidade da produção, ou seja, se os frutos vão para comercialização de sementes, venda 

para comercialização após colheita, armazenamento e tipo de consumidor (BUZETTI  et al., 

1993). 

Marinho et al., (2008) avaliando  frutos de mamoeiro, constatou que o Potássio tem 

efeito na concentração de açúcares e sólidos solúveis totais (SST), estando diretamente ligado 

a qualidade, e que além das características genéticas, a nutrição da planta, a disponibilidade de 

água no solo e o estádio de maturação que condicionam a firmeza dos frutos e aumento da 

qualidade de comercialização. 

De acordo com Andriolo  et al., 2010,   o crescimento da planta de morangueiro foi 

reduzido  com a concentração  de  potássio  mais  elevada,  e  o  aumento  da concentração  de 

potássio na solução nutritiva diminuiu o crescimento, a produção e a qualidade das frutas de 

morango. 

Hunsche et al., (2003) efetuando aplicação de potássio no solo, em quantidades de até 

300 kg ha-1 ano-1 de K2O durante nove anos consecutivos, elevou a quantidade desse nutriente 

nos frutos de maçãs, mas não influenciou a concentração de cálcio ou magnésio,  sendo o 

efeito das doses de K2O linear e positivo sobre o diâmetro dos frutos e acidez, enquanto para a 

massa dos frutos o efeito foi quadrático e a cor vermelha dos frutos foi afetada positivamente. 

Cravo et al., (2007), recomenda para o plantio da cultura da melancia no Estado do 

Pará, em função da análise do solo, apenas o  fornecimento de K2O de 40 a 70 kg ha-1, para a 

primeira cobertura, e de 60 a 130 kg ha-1, em segunda aplicação,  suprimindo o fornecimento 

na adubação de fundação.  

Para o estado de Roraima são recomendadas doses de K2O que variam de 45 a 130 

kg ha-1 devendo ser aplicadas parte no plantio e o restante em até 3 coberturas (MEDEIROS et  

al., 2007).
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3.4 Caracterização da cultivar Crimson Sweet  

Conforme  Carlos  (2002),  os  frutos  da  cultivar  Crimson  Sweet  tem  formato 

arredondado, casca de coloração clara com  estrias verde-escuro,  polpa vermelha muito doce, 

sendo os frutos de tamanhos médio e grande de melhor qualidade. A vida útil do fruto pós-

colheita  é normalmente curta,  principalmente quando as condições de armazenamento são 

inadequadas,  acarretando uma perda de qualidade,  visto que o consumo é basicamente na 

forma in natura (ARAUJO NETO et al., 2000).
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4. MATERIAL E MÉTODOS

4.1. Local do Experimento

 

O  experimento  foi  conduzido  em  campo,  no  período  de  dezembro  de  2009  a 

fevereiro  de  2010,  em  área  de  cerrado  (savana)  no  Campo  Experimental  Água  Boa, 

município  de  Boa Vista-RR são  pertencente  a  Embrapa  Roraima,   cujas  coordenadas  de 

geográficas: 02º 39’ 00’’ e 02º 41’ 10’’ de latitude norte, 60º 49’ 40’’ e 60º 52’ 20’’ longitude 

oeste de Greenwich e 90 m de altitude. O clima da região, é classificado como Awi, tropical 

chuvoso, com precipitação média anual de 1667 mm, umidade relativa média anual 70% e 

temperatura média anual de 27,4 oC (ARAÚJO et al., 2001).

Antes da implantação do experimento foi coletado amostras das camadas de 0-20 e 

de 20-40 cm de profundidade, para a análise química e física, realizadas no Laboratório de 

Fertilidade de Análise de Solos e Plantas da Embrapa Roraima. 

O solo da área é classificado como LATOSSOLO AMARELO distrófico (LAdx), 

textura média, corrigido em 2008 com 1500 kg ha-1 de calcário dolomítico, 100 kg ha-1 de 

P2O5 na forma de Douy e 50 kg ha-1 de FTE BR12, cujas características físicas e químicas 

estão expressas na Tabela  01.
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Tabela 1. Características física e química do solo nas camadas de 0 a 20 cm e de 20 a 40 
cm de profundidade, antes da implantação do experimento, Boa Vista-RR 2009.

Determinações
Profundidades (cm)

0 - 20 20 - 40
pH em H2O (1:2,5) 5,00 5,00
Ca2+ (cmolc dm-3) 0,55 0,16
Mg2+ (cmolc dm-3) 0,13 0,08
Al3+ (cmolc dm-3) 0,33 0,36
H + Al (cmolc dm-3) 0,92 0,48
K+ Mehlich (cmolc dm-3) 0,03 0,01
P Mehlich (mg dm-3) 2,83 0,36
MO dag kg-1 0,58 0,21
Areia (%) 60 56
Silte  (%) 13 18
Argila (%) 27 26
CTC t (cmolc dm-3) 2,90 0,70
CTCe (cmolc dm-3) 0,90 0,60
V (% saturação por base) 25,60 34,20
m (% de saturação por Al) 16 61
Laboratório de análise de solo da Embrapa Roraima. 

4.2 Tratamentos, Delineamento Experimental e Condução do Experimento

O experimento foi conduzido em campo, utilizando-se o delineamento em blocos ao 

acaso no esquema fatorial 4 x 4: quatro doses de fósforo e quatro doses de potássio (60, 120, 

180 e 240 kg ha-1 de P2O5 e de K2O, respectivamente), com três repetições, totalizando 48 

parcelas, utilizando  superfosfato simples e cloreto de potássio como fontes. 

 As parcelas foram compostas por 3 fileiras de plantas com 8 m de comprimento, 

com 8 plantas de melancia espaçadas de 3,5 m entre linhas e 1,0 m entre plantas na linha de 

plantio, ocupando área de 84 m2 (10,5 m x 8,0 m). A área útil foi de 21 m2 (6,0 m x 3,5 m 

constituída pela fileira central com 6 plantas de melancia).

O  preparo  da  área  constou  de  uma  operação  de  grade  aradora  a  20  cm  de 

profundidade,  seguida  de  uma  operação  de  grade  niveladora  e  a  abertura  dos  sulcos  de 

plantio, feito com sulcador/valetador, acoplado a trator de pneu de 75 cv. 

Com base na análise química do solo efetuou-se a adubação em sulcos de plantio, 

seguindo-se  as  recomendações  para  a  cultura  em  Roraima  (MEDEIROS  et  al.,  2007), 

consistindo de 11 m3 de esterco de carneiro (contendo 27,38 g kg-1 de N; 9,89 g kg-1 de P e 

28,5 g kg-1 de K); 500 kg ha-1 de calcário dolomitico (PRNT 90%); 25 kg ha-1 de FTE BR 12, 

100 kg ha-1 de N (fonte uréia) e as doses de fósforo e de potássio (60, 120, 180 e 240 kg ha -1 
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de  P205 e  K2O)  pré-estabelecidas  como  tratamentos,  utilizando-se  superfosfato  simples  e 

cloreto de potássio como fontes. Além disso, aplicou-se 270, 180 e 90 g de gesso por metro 

linear, para equilibrar os teores de enxofre entre os tratamentos com as doses de 60, 120 e 180 

kg ha-1 de P2O5, devido o uso de superfosfato simples como fonte de fósforo.

A  adubação  no  plantio,  efetuada  15  dias  antes  da  semeadura  da  cultura,  foram 

incorporados nos sulcos de plantio, o calcário, o esterco, FTE;  todo o fósforo e 30% das 

doses de potássio conforme as doses  preestabelecidas nos tratamentos e  20% do nitrogênio. 

Em cobertura, foram aplicados 30% do nitrogênio aos 15 dias após a emergência, 

40% aos 25 dias após a emergência das plantas e 10% aos 45 dias com frutos de diâmetro 

maior ou igual a 10 cm, conforme (Medeiros  et al., 2007). As doses restantes de potássio 

(70%)  foram  aplicadas  20%  aos  15  dias,  30%  aos  25  dias  e  20%  aos  45  dias  após  a 

emergência. 

Utilizou-se a cultivar Crimson Sweet, semeadas duas sementes por metro de sulcos 

espaçados de 3,5 m. Doze dias após a emergência das plântulas efetuou-se o desbaste das 

plântulas, deixando-se uma planta por metro de linear. 

A irrigação foi efetuada por sulcos com declividade de 0,7% e 32 m de comprimento 

com  vazão  média  de  0,5  L  seg-1.  O  manejo  da  irrigação  foi  monitorado  por  meio  de 

tensiômetro, conforme recomendações de Medeiros  et al., (2007), isto é, até 16 dias após a 

emergência (DAE), irrigava-se quando os tensiômetros, atingiam leitura (tensão) de 30 a 45 

kPa (turno de três a quatro dias);  dos 17 dias até a formação dos frutos (54 DAE), irrigava-se 

quando os tensiômetros registrarem a tensão de 20 a 30 kPa, (dois a três dias) e durante a fase 

de maturação dos frutos (55 a 75 DAE), irrigava-se quando os tensiômetros registraram a 

leitura de 30 a 45 kPa, (a cada três a quatro dias).

Foram avaliados  na área  útil  a  produtividade  de  frutos  comerciais,  o  número  de 

frutos por planta, a massa média de frutos, a percentagem (%) de frutos com massa ≤  6 kg, 

percentagem (%) de frutos com massa de 6 a 9 kg, e percentagem (%) de frutos com massa 

superior a 9 kg, o teor de sólidos solúveis totais  (oBrix) dos frutos, sua acidez através da 

leitura de pH. 

O  teor  de  sólidos  solúveis  (ºBrix)  foi  determinado  através  da  leitura  direta  no 

refratômetro do suco extraído (centro da polpa), de dois frutos amostrados, representativos da 

primeira e da segunda colheita. A acidez do fruto (pH) foi determinada por potenciômetro 

previamente calibrado com soluções de pH 7 e 4 (SOUZA, 2003). 
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4.3 Análises Estatística

Os resultados foram analisados por meio de análise de variâncias (ANOVA) com 

aplicação de teste F (P < 0, 1) de probabilidade, e por meio de análise regressão polinomial 

(linear e quadrática). Para a escolha dos medelos de regressão foram adotados os critérios de 

significância  (P  <  0,  1)  dos  estimadores  dos  parâmetros,  e  ajuste  do  modelo  (R2)  e 

comportamento biológico justificável.  Mesmo nos casos em que não foram detectados efeitos 

significativos para a interação doses de fósforo x potássio sobre as características avaliadas 

(determinada pela anova), efetuou-se o desdobramento da interação para o estudo do efeito 

das doses de potássio dentro de cada dose de fósforo e vice versa. Para tanto,  efetuou-se 

análise de regressão polinomial a fim de detectar se houve efeito significativo (P< 0,1) destes 

sobre  as  características  avaliadas.  O  teste  “t”  foi  aplicado  para  testar  os  coeficientes  da 

regressão  nos  níveis  de  probabilidade  de  até  10%,  utilizando-se  o  programa  de  análise 

estatística SISVAR (FERREIRA, 2000). 

5. RESULTADOS E DISCUSSÃO

5.1 Análise de Variância

Todas as variáveis avaliadas foram submetidas a análise de variância cujos resultados 

são apresentados na Tabela 02.
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Tabela  02 -  Resumo das análises de variância  para as variáveis  pH, sólidos solúveis totais 

médio dos frutos (°BRIX),  massa média de frutos (MMF) (kg ha-1), número médio de frutos 

(NF), produtividade de frutos (PROD) (kg ha-1), Percentagem (%) de  frutos  com massa  menor 

de 6 kg (NF ≤ 6 kg), Percentagem (%) de frutos com massa entre 6 e 9 kg (NF 6 ≤ 9 kg), 

Percentagem (%) de frutos com massa maior 9 kg (NF > 9 kg), envolvendo os tratamentos: 

doses de fósforo, doses de potássio e interações. Boa Vista-RR, 2011.

Variáveis
Média 
Geral

CV 
(%) Quadrado Médio

P K P x K

pH 5,66 2,16 0.005 0.047** 0,027

BRIX 9,9 6,43 0,108 0,551 0,299

MMF 9,12 11,54 1,2036 1,8366 0,7639

NF 5673 17,1 147328,4 2468153,9▲ 829720,0 

PROD 50882 15,91 31622383 257169125* 56132285

% NF < 6 Kg 14,67 78,6 323,4456▲ 100,8616 116,3984

% NF 6 < 9 Kg 35,92 40,72 304,7672 398,2985 167,5985

% NF > 9 Kg 49,32 32,22 516,2799 696,1189▲ 212,8499

**,*,  ▲ significativo pelo Teste F a 1, 5 e 10% de probabilidade, respectivamente.

O pH da polpa dos frutos, o número de frutos por hectare (P<0,1), a produtividade 

média  de  frutos  (P<0,05) e  a  percentagem  de  frutos  com mais  de  9,0  kg  (P<0,1),  foram 

influenciados   significativamente  pelas  doses  de  potássio.  Já  o  percentual  de  frutos  com 

menos de 6 kg foi influenciado estatisticamente (P<0,1) apenas pelas doses de fósforo.

Por sua vez as médias dos teores de sólidos solúveis totais, a massa média de frutos, 

e percentagem de frutos de 6 a 9 kg, não foram influenciados significativamente pelas doses 

testadas.

5.2 Percentagem (%) de Frutos com Massa Maior que 9 kg.

Os resultados da percentagem (%) de frutos com massa maior que 9 kg obtidos em 

função das doses de fósforo e de potássio encontram-se na Tabela 03.

Tabela 3. Percentagem (%) de frutos de melancia com mais de 9 kg, obtidas em função de 
doses de fósforo e de potássio. Boa Vista-RR, 2011.
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 *, **, ▲ significativo pelo Teste F a 5;1 e 10% de probabilidade, respectivamente.

A percentagem de frutos maior que 9,0 kg foi influenciada, significativamente (P 

< 0,05) pelas médias das doses de P2O5, de K2O e pela interação entre as mesmas (Tabela 3). 

Isto significa que os efeitos destas na percentagem destes frutos  dependem da combinação 

entre  as mesmas. 

Para as doses de potássio dentro de doses fósforo, houve efeito significativo (P<0,1) 

do potássio sobre a % de frutos > 9,0 Kg apenas nas doses de 120 e 180 kg ha-1 de P2O5, 

ajustando-se a modelos de regressão polinomial  quadrático  (K/120P = -  2,81 + 0,959X – 

0,0034X2,  R2=0,99; Y K/180P = 9,66 – 0,684X – 0,0021X2, R2= 0,99, ilustrados na figura  1. 

As doses de potássio favoreceram o aumento da percentagem de frutos desta classe, 

atingindo os pontos de máxima eficiência técnica (64,8% e 65,4%), com as doses de 141,02 e 

162, 85 kg ha-1 de K2O para K/120P e K/180P,  respectivamente. Assim, observa-se que a 

dose 120  kg ha-1  de P2O5 + 141 kg ha-1 de K2O proporcionaram  resultado satisfatório quanto 

ao tamanho dos frutos. Pois atendem as exigências do mercado consumidor em Roraima e na 

região norte o qual prefere frutos de médio a grande: de 6 a 15 kg, (Leão et al., 2008), além de 

proporcionar ao produtor mais facilidade na sua comercialização e melhor preço de venda.   

Níveis de Fósforo
Níveis de Potássio

Média P2O5
**

60* 120 180 240

60ns 56,82 64,96 48,57 53,67 56,00

120** 41,96 62,70 56,03 26,45 46,78

180** 42,87 60,33 62,06 48,02 53,32

240 31,31 47,77 41,81 44,89 41,45

Média K2O** 43,24 58,94 52,12 43,24 49,39
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Figura 1 – Percentagem (%) de frutos com mais 9 kg obtido em função de doses de potássio 
dentro das doses 120 e 180 kg ha-1 de fósforo. Boa Vista-RR, 2011.

Quanto as combinações das doses de fósforo dentro das doses de potássio (Tabela 3) 

verifica-se  efeito  significativo  das  doses  de  fósforo  apenas  na  doses  60  kg  ha-1 de  K2O, 

ajustando-se ao modelo de regressão polinomial linear decrescente (Figura 2).  Assim, para 

cada kg de fósforo, aplicado além dos 60 kg de P2O5 houve redução de 0,126% no porcentual 

desta classe de fruto. Isto pode ser atribuído ao incremento da percentagem de frutos menores 

com o aumento das doses de fósforo,  pois o mesmo favorece o  florescimento e a frutificação 

(MALAVOLTA, 2006)

Doses de K2O (kg ha-1)

    Y K/120P = 2,81+0,959- 0,0034 X2 R2 = 0,99

Y K/180P = 9,66 + 0,684 X – 0,0021 X2 R2 = 0,99
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Figura 2 – Percentagem (%) de frutos com mais de 9 kg obtidos em função de doses de 
fósforo dentro da dose 60 kg ha-1 de potássio. Boa Vista-RR, 2011.

Além  disto,  evidencia  que  a  dose  60  kg  ha-1 de  potássio  foi  insuficiente  para 

proporcionar o desenvolvimento normal dos frutos acima de 9 kg, característica da cultivar 

Crimson Sweet (Leão et al., 2008),  pois a maior percentagem (64,8%) de frutos deste classe 

foram obtidos com  aplicação de 141 kg ha-1 de K2O  e 120 kg ha-1 de P2O5, respectivamente. 

Segundo Senapati;  Santra, 2011, o potássio promove o transporte de fotossintatos para os 

órgãos de armazenamento de plantas como os frutos e participa na formação e translocação de 

açúcares, melhorando tamanho, cor e qualidade dos frutos.

5.3. Percentagem (%) de Frutos com Massa entre  6 e  9 kg

A percentagem média de frutos na faixa de 6 a 9 kg obtidos sob diferentes doses de 

fósforo, de potássio e das interações estão apresentadas na tabela 4. A percentagem média de 

frutos com 6 a 9 kg foi influenciada significativamente (P < 0,05) pelas doses de potássio e 

pelas interações com as doses de potássio dentro de 120 kg ha-1 de P2O5 e de fósforo dentro de 

240 kg ha-1 de K2O, respectivamente, cujos resultados estão mostrados nas figuras 4 e 5. 

Y P/60K = 62,14 – 0,12X2R2 = 0,87
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Tabela 4. Percentagem (%) de frutos com massa maior de 6 kg e menor que 9 kg, obtidas em 
função de doses de fósforo, potássio e interação. Boa Vista-RR, 2011.

 *, **, ▲ significativo pelo Teste F a 1; 5 e 10% de probabilidade, respectivamente.

 
Figura 3 – Percentagem (%) de frutos com massa maior que 6 e menor que 9 kg, obtida em 
função de doses de potássio dentro da dose 120 kg ha-1 de fósforo. Boa Vista-RR, 2011.

Y K/120P = 72,68 – 0,658 X + 0,0024 X2R2 = 0,92
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Figura 4 – Percentagem (%) de frutos com massa maior que 6 kg e menor que 9 kg obtidos 
em função de doses de fósforo dentro de 240 kg ha-1 de potássio. Boa Vista-RR, 2011. 

Pela Figura 3, verifica-se que a percentagem de frutos, diminuiu com o incremento 

da dose de potássio, atingindo o ponto de mínima eficiência técnica (27,57%) com a dose de 

137,08 kg ha-1 de K2O, a partir da qual a porcentagem (%) destes frutos aumentou com as 

doses de potássio.

Com relação às doses de fósforo dentro de 240 kg de potássio (Figura 4) às doses 

crescentes de fósforo aumentaram à percentagem (%) de frutos, atingindo à máxima eficiência 

técnica  com  143,51  kg  ha-1 de  P2O5,  a  partir  da  qual  houve  tendência  de  redução  da 

percentagem (%) destes frutos, indicando efeito negativo das doses mais elevadas na obtenção 

de frutos desta classe. 

Isto se deve ao aumento da percentagem de frutos com massa superiores a  9 kg 

favorecido pelo incremento das doses de potássio (Figura 1), atingido a máxima eficiência 

(64% e 65%) com 140 e 160 kg ha-1 de K2O combinado com 120 e 180 kg ha-1 de P2O5, 

respectivamente. 

5.4. Percentagem (%) de Frutos com Massa Menor que 6 kg

As médias da percentagem de frutos com menos de 6 kg obtidas em função das doses 

de fósforo, de potássio e interações encontram-se na Tabela 5.

Y K/240P = 0,93 – 0,775 X + 0,0027 X2R2 = 0,77
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Tabela 5. Percentagem (%) média de frutos com massa menor que 6 kg obtidos em função de 
doses de fósforo, dose de potássio e interação. Boa Vista-RR, 2011.

*, **, ▲ significativo pelo Teste F a 1; 5 e 10% de probabilidade, respectivamente.

A percentagem de frutos foi influenciada, significativamente (P < 0,05) pelas doses de 

fósforo, bem como pela interação entre doses de fósforo dentro das doses 120 e 180 kg ha-1 de 

K2O, respectivamente. Os resultados das interações estão ilustrados na Figura 5. 

   

Figura 5. Percentagem (%) de frutos com massa menor que 6 kg obtidos em função de doses 
de fosforo dentro das doses 60 e 120 kg ha-1 de potássio. Boa Vista-RR, 2011.

Pela  Figura  5,  verifica-se  que  na  dose  120  kg  ha-1 de  K2O as  doses  de  fósforo 

favoreceram a percentagem destes frutos, na proporção de 0,09% por kg de P2O5 aplicado a 

partir da dose 60 kg ha-1  de P2O5. Por sua vez, na dose de 180 kg ha-1 de K2O houve redução 

na percentagem dos frutos com aumento das doses de fósforo, atingindo o mínimo (4,18%) 

com a dose 170,5 kg de fósforo. A partir desta, houve aumento da percentagem destes frutos 

de acordo com incremento das doses de fósforo. 

Y P/180K = 62,32 – 0,682 + 0,002 X2R2 = 0,95

Y P/120K = 3,05 + 0,09 X2R2 = 0,72

Doses de P2O5 ( kg ha-1)
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Isto pode ser explicado, presumivelmente, ao efeito de compensação com aumento 

da percentagem (%) de frutos  superiores  a  9  kg obtidos  com o incremento  das  doses  de 

potássio (Figura 1), atingido a máxima eficiência técnica (64% e 65%) com 140 e 160 kg ha -1 

de K2O combinado com 120 e 180 kg ha-1 de P2O5, respectivamente. Pois segundo Malavolta 

(2002) o excesso de potássio inibem à absorção de cálcio e magnésio, resultando em menor 

produtividade.  

5.5. Número de Frutos

As médias do número de frutos por hectare obtidas sob diferentes doses de fósforo e 

potássio se encontram na Tabela 6.

As médias do número de frutos obtidas em função da interação doses de fósforo x 

doses de potássio encontram-se na Figura 6. 

Analisando-se  o  efeito  do  fósforo  dentro  de  cada  nível  de  potássio,  observou-se 

efeito significativo (P  < 0,1) apenas para a dose de 120 kg ha-1 de K2O. Foi ajustada uma 

equação linear (YP/120K = 5043,97 + 4,19X; R2 = 0,51), segundo a qual, para cada kg de P2O5 

acrescentado, ocorre um aumento de 4,19 frutos ha-1 (Figura 10).

Tabela 6. Médias de números de frutos de melancia obtidos em função da interação entre 
doses de fósforo e de potássio. Boa Vista-RR, 2011.

*, **, ▲ significativo pelo Teste F a 1; 5 e 10% de probabilidade, respectivamente.
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Figura 6.  Médias do número de frutos em função das doses de potássio.  Boa Vista-RR, 
2011.

Desdobrando-se os  valores  médios  do número de  frutos  obtidos  sob às  doses  de 

fósforo dentro de cada dose de potássio, verifica-se que houve influência significativa (P  < 

0,05) apenas para às doses de potássio dentro da dose 120 kg ha-1 de P2O5, ajustando-se a 

modelo de regressão linear crescente (Figura 7): Y = 4,365 + 9,78X; R2 = 0,705. Assim, para 

cada kg de K20 aplicado proporciona incremento de 9,78 frutos por hectare.

Figura 7. Número de frutos em função de doses de potássio dentro da dose 120 kg ha1 

de fósforo (K/120P). Boa Vista-RR, 2011.

Doses de K2O (kg ha-1)

Y = 5043 + 4,19 X2R2 = 0,51

Doses de K2O (kg ha-1)

Y = 4365,07 + 9,78 X2R2 = 0,70
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Em trabalhos  realizados  por  Andrade  Júnior  et  al., (2005)  em melancieira,  com 

diferentes doses de potássio (0, 40, 80, 120 e 160 kg ha-1), constataram que as doses 40 e 120 

kg ha-1 aumentaram o número de frutos por planta. Grangeiro; Cecílio Filho (2004), estudando 

diferentes doses (50; 100; 200 e 300 kg ha-1 de potássio), verificaram aumento do número de 

frutos por planta com o aumento das doses. Araújo  et al., (2005), estudando os efeitos da 

nutrição potássica (1;  2;  4;  6 e 8 mmol L-1)  sobre a  produção do maracujazeiro-amarelo, 

verificaram que o incremento das doses de potássio na solução nutritiva provocou aumento 

linear no número de frutos por planta.

5.6. Massa Média de Fruto

Os valores da massa média de frutos, obtidos sob as doses fósforo e de potássio bem 

como pela interação de P x K, estão apresentadas na Tabela 7. 

Tabela 7. Massa média de frutos de melancia obtidas em função de doses de fósforo e 
doses de potássio. Boa Vista-RR, 2011.

*, **, ▲ significativo pelo Teste F a 1; 5 e 10% de probabilidade, respectivamente.

Observa-se  pela  Tabela  8,  que  apenas  as  doses  de  potássio  influenciaram, 

estatisticamente (P < 0,05) a massa média de frutos, cujos valores se ajustaram a modelo de 

regressão polinomial quadrático: Y = 7,45 + 0,0269x – 0,000088x2; R2 = 0,88 (Figura 8).
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Figura 8: Médias da massa de frutos em função de doses de potássio. Boa Vista-RR, 2011.

A massa média dos frutos aumentou com às doses de potássio, atingindo à máxima 

9,563 kg na dose de 162,5 kg ha-1 de K2O. A partir desta dose, à massa média dos frutos 

diminuiu com o aumento das doses de potássio.

Carvalho  et  al.  (1999),  em  maracujazeiro,  Kano  (2002),  em  meloeiro  e  Pujos; 

Moraes (1997) em tomateiro, verificaram que o potássio promoveu um aumento na massa 

média de frutos, pois esse elemento desempenha uma translocação de fotossintatos das folhas 

para os frutos. Não obstante, plantas bem supridas em potássio têm sua concentração elevada 

nos tecidos e conseqüente redução do potencial hídrico, o que leva a um maior acúmulo de 

água nos tecidos, aumentando conseqüentemente à massa média de frutos (MONTOYA et al., 

2007).

5.7. Produtividade de Frutos

As médias de produtividade de frutos obtidas sob às doses de fósforo e de potássio se 

encontram na Tabela 8.
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Tabela 8. Produtividade média de frutos (kg ha-1) de melancia obtidas em função de doses de 
fósforo e potássio. Boa Vista-RR, 2011.

Doses de Fósforo Doses de Potássio Média P2O5

60 120 180 240

60** 41924 49317 52320 54833 49601

120** 41634 51682 58884 50849 50762

180 49178 46031 59817 57798 53206

240 48873 51153 54730 45087 49960

Média K2O* 45402 49546 56440 52141 50882

*, **, ▲ significativo pelo Teste F a 1; 5 e 10% de probabilidade, respectivamente.

Pela  tabela  08,  verifica-se  a  produtividade  de  frutos  foi  influenciada, 

significativamente  pelas  doses  de  potássio  bem como  pelas  interações  entre  as  doses  de 

potássio dentro das doses 60 e 120 kg ha-1 de P2O5, respectivamente conforme ilustrado na 

figura 9. 

Na dose 60 kg ha-1 de P2O5, a produtividade de frutos aumentou linearmente com o 

aumento das doses de potássio, ajustando-se a modelo de regressão linear, YK/60P = 39.166,57 

+ 69,6X; R2 = 0,92*. Isto significa que, a partir da dose 60 kg ha-1 de K2O, para cada kg de 

K2O aplicado proporciona incremento de 69,6 kg de frutos ha-1, atingindo neste experimento, 

produtividade de até 51.687  kg ha-1 de frutos de melancia na maior dose testada (240 kg ha-1 

de K2O). Neste caso, a eficiência de adubação foi de 172,3 Kg de fruto por kg de P2O5 + K2O 

(20% e 80%, de P2O5 e K2O, respectivamente) aplicados por hectare.

Na dose de 120 kg ha-1 de P2O5, os valores de produtividade máxima estimada 56.757 

kg ha-1 de frutos com a dose 173,16 kg ha-1 de K2O, proporcionando eficiência de adubação de 

193,6 kg de  fruto  por  kg  de  P2O5  + K2O (41% e  59% de  P2O5 e  K2O, respectivamente) 

aplicados por hectare.
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Figura 9 – Produtividade de frutos em função de doses de potássio dentro das doses 60 e 120 

kg ha-1 de fósforo. Boa Vista-RR, 2011. 

Os  resultados  apresentados  neste  trabalho  discordam  com  os  obtidos  por  Costa 

(2002), que não observou aumento na produtividade do meloeiro com aumento das doses de 

potássio.  As  produtividades  máximas  de  frutos  encontradas  por  Grangeiro;  Cecílio  Filho 

(2004) em fruto de melancieira foram semelhantes com as aplicações de 132, 193 e 205 kg 

ha-1 de K2O.

Halon;  Hochmuth (1992)  verificaram que em melancia,  cultivada  em solos  cujos 

teores iniciais  de adubação potássica eram de 18 e 25 mg kg-1,  foram obtidas as maiores 

produtividades com a aplicação de 188 e 94 kg ha-1 de K2O na forma de cloreto de potássio.

Em solo arenoso da região Nordeste do Brasil, a aplicação de potássio na forma de 

cloreto  de  potássio  também  proporcionou  aumentos  significativos  na  produtividade  de 

melancia cv. Crimson Sweet, sendo o maior valor (61,7 t ha-1) obtido com a aplicação de 90 

kg ha-1 de K2O (ANDERS; OLIVEIRA, 1996).

Doses de K2O (kg ha-1)

Y P/120P = 19447,42 + 434,811X - 1,2557 X2R2 = 0,94

Y P/60P = 39166,57 + 69,56 X2R2 = 0,92

Doses de K2O (kg ha-1)
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5.8. Sólidos Solúveis Totais (oBrix)

Os resultados das médias de sólidos solúveis totais  (oBrix) obtidos sob diferentes 

doses de fósforo e de potássio e por suas interações encontram-se na Tabela 9.

Tabela 9. Médias de sólidos solúveis totais (oBrix) em frutos de melancia obtidos em função 
da interação entre doses de fósforo e de potássio. Boa Vista-RR, 2011.

 *, **, ▲ significativo pelo Teste F a 1; 5 e 10% de probabilidade, respectivamente.

O cloreto de potássio tem sido a fonte de potássio mais utilizada na produção de 

hortaliças,  principalmente  por  seu  baixo  custo.  Assim,  os  teores  de  sólidos  solúveis 

diminuíram de (10,2 oBrix) na dose 60 kg de K2O, com o aumento das doses de K, atingindo o 

mínimo de 9,4  oBrix na dose em torno de 160 kg de K2O. A partir daí, os valores do oBrix 

aumentaram de modo quadrático. Estes resultados divergem dos obtidos por Cecilio Filho; 

Granjeiro  (2004)  os  quais  avaliando  a  cultura  da  melancia  (Cv  Hibrido  Shadow)  sob 

diferentes  fontes  e  doses  de  potássio  combinados  com 240  kg  ha-1 de  P2O5 constataram 

aumento  dos  teores  de  sólidos  solúveis  totais  com  o  incremento  das  doses  de  potássio, 

atingindo o valor máximo de 12,3 oBrix com aplicação de 140 kg ha-1 de K2O. Esta diferença 

pode  ser  atribuída  às  características  das  cultivares  testadas  bem  como  as  condições 

edafoclimáticas  onde foram conduzidos  os  experimentos.   No entanto,  os  valores  obtidos 

neste  estudo  foram satisfatórios,  pois  estão  acima  da  média  (9%)  exigida  pelo  mercado 

consumidor (Kader  et al,  2002). Filho; Granjeiro, 2002, verificaram que o teor de sólidos 

solúveis de frutos de melancia cultivar Shadow, em Argissolo Vermelho-Amarelo distrófico, 

aumentou com a adubação potássica até à dose de 140 kg ha-1 de K2O.  

Por  outro lado,  na literatura  tem relatos  de que a  adubação potássica  favorece o 

aumento  do  teor  de  sólidos  solúveis  totais,  pelo  papel  importante  que  esse  nutriente 

desempenha na translocação de fotossintatos e na ativação de diversas enzimas,  como foi 

verificado em melancia por DESWAL; PATIL (1984), tomate (HARTZ et al., 1999), melão 

Doses de Fósforo Doses de Potássio Medias de P2O5

60 120 180 240

60 9,66 9,61 10,05 10,31 9,91

120** 10,27 9,35 9,40 10,27 9,82

180 10,20 10,00 9,81 9,49 9,87

240 9,89 10,10 10,02 10,17 10.04

Média K2O* 10,01 9,76 9,82 10,06 9,9
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(AYDIN et al., 2002) e em pimentão (NANNETTI, 2001).  

O teor de sólidos solúveis totais para a cultivar Crimson Sweet relatado por Villas 

(2001) é de 10°Brix, como verificado em sistema de plantio direto utilizado no estudo o solo 

do  tipo  Argissolo  Vermelho  distrófico.  Norton  et  al.,(1995),  em  trabalho  realizado  no 

Alabama,  Estados  Unidos,  observaram  10,4  °Brix  para  a  mesma  cultivar,  enquanto  que 

Fernandez; Capato (2000) encontraram 9,6 a 10,4 °Brix no estado do Mato Grosso. Lopes 

(2002), em experimento desenvolvido na Depressão Central do RS, encontrou 4,8 °Brix para 

essa cultivar,  relatando altas precipitações  na fase final  do ciclo,  indicando influência  das 

condições climáticas sobre a qualidade dos frutos, devido a uma maior diluição dos açúcares.

Valores  de  sólidos  solúveis  em frutos  de  melancia  são  bastante  desejáveis  e  de 

grande aceitação,  pois  esse índice  é  considerado parâmetro  importante  em muitos  países, 

inclusive no Brasil (BLEINROTH, 1994). Nas características relativas aos frutos, o teor de 

sólidos solúveis é o critério responsável pelo estabelecimento dos padrões de qualidade nas 

regulamentações de mercado, que conjuntamente com os ácidos orgânicos, contribui para a 

avaliação do  flavor  do fruto (GRANGEIRO et al., 1999).

De modo semelhante, Grangeiro; Cecílio Filho (2004), trabalhando com diferentes 

doses de 50; 100; 200 e 300 kg ha-1 de K2O, observaram que não houve influência sobre os 

sólidos solúveis totais em frutos de melancia. Andrade Júnior et al. (2005), trabalhando com 

diferentes doses de potássio (0,0; 40,0; 80,0; 120 e 160,0 kg ha-1 de K2O) em melancieira, 

verificaram que as doses não afetaram significativamente os sólidos solúveis totais.

Em melancia, a adubação potássica aumentou o teor de sólidos solúveis, espessura e 

resistência da casca (SUNDSTROM; CARTER, 1983; DESWAL; PATIL, 1984), enquanto 

no  meloeiro,  além  do  incremento  nos  sólidos  solúveis,  interferiu  na  maturação  do  fruto 

(NERSON  et  al.,  1997).  Na  melancia,  a  espessura  e  resistência  da  casca  (DESWAL & 

PATIL, 1984) e sólidos solúveis (EL-BEHEIDI  et al., 1990) aumentaram com a adubação 

potássica.
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5.9. pH da Polpa de Melancia

As médias de pH dos frutos obtidas sob quatro doses de fósforo e de potássio bem 

como pela combinação entre as mesmas encontram-se na Tabela 10.

TABELA 10 –  pH médio de frutos obtidos em função de doses de fósforo e de potássio.  Boa 

Vista-RR, 2011

*, **, ▲ significativo pelo Teste F a 1; 5 e 10% de probabilidade, respectivamente.

O pH dos frutos foi influenciado, significativamente somente pelas doses de potássio, 

ajustando-se a modelo de regressão linear decrescente (Figura 10), variando de 5,73 a 5,6 sob 

as  doses  60  e  240 kg  ha-1 de  K2O, respectivamente.  Estes  resultados  assemelham-se  aos 

obtidos por Fernandes; Grassi Filho (2003) os quais testando diferentes doses de  nitrogênio e 

de potássio na cultura do melão não encontraram influência  destes nutrientes  no pH dos 

frutos cujos valores se situaram na faixa de 5,6 a 5,8.  
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Figura 10. Médias de pH de frutos obtidas em função de doses de potássio. Boa Vista-RR, 

2011.

Andrade Júnior et al. (2005), estudando diferentes doses de potássio (0,0; 40,0; 80,0; 

120 e 160 kg ha-1 de K2O), observaram que não houve alteração para essa característica. Em 

tomate, Fontes et al. (2000), trabalhando com diferentes doses de potássio (0,0; 48,4; 118,6; 

259,6  e  399,4  kg  ha-1)  na  forma  de  cloreto  de  potássio,  observaram que  o  pH declinou 

linearmente com o aumento das doses.

A acidez causada pelos ácidos orgânicos é uma característica importante no que se 

refere  ao  sabor  de  muitas  frutas.  A  baixa  acidez  dos  frutos  de  melancia  atrai  muitos 

consumidores.  Esses  valores  estão  na  faixa  exigida  pelo  mercado  externo.  No  presente 

trabalho, o valor máximo observado está dentro da faixa de estimativas obtidas em outros 

trabalhos (ANDRADE JÚNIOR et al, 2005, 2006).

Doses de K2O (kg ha-1)

Y = 5,77 – 0,0007 X2R2 = 0,80

p
H

 d
e frutos
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6. CONCLUSÕES

- O pH dos frutos é influenciado pelas doses de potássio e pela interação entre fósforo e 

potássio; 

- Os teores de sólidos solúveis totais diminuem com o aumento das doses de potássio até a 

faixa de 160 kg ha-1 de K2O; 

- O número de frutos aumenta com as doses de K2O; 

- A massa média de frutos é favorecida pelas doses de potássio, atingindo o valor máximo 

9,563 kg na dose de 162,5 kg ha-1 de K2O;  

- A percentagem de frutos nas faixas menores de 6 kg; de 6 a 9 kg e maiores de 9,0 kg é 

influenciada pelas doses de fósforo, de potássio e pelas interações entre as doses de fósforo e 

de potássio;

- A dose de 120 kg de fósforo combinado com 141 kg ha-1de K2O propicia a percentagem 

máxima de frutos acima de 9 kg (64,8%); 

- A  combinação  das  doses  120  +  173,16  kg  ha-1 de  P2O5 e  de  K2O,  respectivamente 

proporcionam a produtividade máxima de frutos (56.757 kg ha-1).
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